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APRESENTAÇÃO

Este trabalho é uma coletânea de artigos que foram elaborados por 
pesquisadores do Grupo de Pesquisa em Humanidades e Sociedade Contemporânea 
do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso (GPHSC-
IFMT) sobre a temática Bullying e Violação de Direitos Humanos que tem sido objeto 
da pesquisa do grupo desde 2016.  

O projeto foi aprovado no Edital 29/2018 da Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós- 
Graduação e Inovação (Propes), do  Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de Mato Grosso, com o título "Bullying: caminhos para o combate", do 
qual foi oriundo os recursos para realização do presente e-book.

Os diversos autores tratam a temática na vertente multidisciplinar, através de 
um viés de proposta interdisciplinar. A amplitude das temáticas que abrangem a 
Educação em Direitos Humanos permitem transitar transversalmente em todas as 
disciplinas, sustentada pela concepção de que a inserção da formação do cidadão 
em Direitos Humanos pode contribuir para um convívio social menos violento. 

Frente a esse desafio que essa coletânea pretende abarcar, apresentamos 
alguns elementos práticos que podem ser úteis a você que é educador, pai, ou 
estudante e/ou pessoa que sofre bullying ou percebe em seu meio alguém que sofre 
com este tipo de agressão.

Esta problemática é abordada dentro da temática da violação dos Direitos 
Humanos, que tem sido muito disseminada e amplamente debatida dentro dos 
contextos escolares. É inegável que há interesses institucionais em pesquisas, desde 
instituições públicas, privadas, com objeto nas diversas formas de violência e na 
violação dos Direitos Humanos de adolescentes, no cotidiano escolar, tendo, como 
ponto central, as múltiplas formas de violência: física, psicológica e simbólica, as 
quais estão presentes no contexto escolar e se materializam por meio do fenômeno 
bullying.

Nesta apresentação, queremos trazer alguns conceitos sobre a temática e 
consideramos importante salientar que, conforme as conceituações, nem toda 
violência é considerada bullying, porém todo bullying é uma forma de violência. Apesar 
de ambos serem um ato de brutalidade, incivilidade e causar dor e sofrimento à 
vítima, o bullying se diferencia por suas características peculiares, por sua repetição, 
intencionalidade, por não ter motivação aparente e por haver desequilíbrio de poder, 
pois normalmente a vítima não tem condições para se defender.

As violências são de diferentes formas e com vertentes específicas, que 
tratamos, como no caso do bullying, por ser física, psicológica ou simbólica, porém 
em apenas alguns casos estão embutindo situações de bullying por ter característica 
sistemática e intencional, as que ocorrem por situações específicas tratamos como 



violências.
Podemos entender que a ocorrência do bullying se dá de forma direta e 

indireta; a primeira é quando há imposição de apelidos, assédios, agressões físicas, 
ameaças, roubos e ofensas verbais; e a indireta consiste em atitudes de indiferença, 
isolamento e fofocas.

Neste contexto, apontamos que os diálogos sobre a temática Direitos Humanos 
e bullying  podem promover a formação de estudantes que não naturalizam ou 
banalizam atos de violência e desrespeito. Frente a esse desafio que se propõe trazer 
diálogos e reflexões acerca desta problemática e buscar propostas de enfrentamento.  

Para saber um pouco mais sobre o bullying e diferenciá-lo de outras formas 
de violência, você pode se respaldar em documentos e estudos mais aprofundados 
sobre a legislação: Leis Federais que são referências sobre o assunto, como a  
Lei Federal nº 13.185, de 6 de novembro de 2015, que estabelece o Programa de 
Combate à Intimidação Sistemática (Bullying) em todo o Brasil. Lei Federal nº 13.277, 
de 29 de abril de 2016, que institui o dia 7 de abril como o Dia Nacional de Combate 
ao Bullying e à Violência na Escola e a Lei nº 13.663, de 14 de maio de 2018, inclui 
a responsabilidade da escola para promoção de medidas de combate a intimidação 
sistemática.

Caso você seja um estudante e esteja passando por uma situação de violência, 
seja ela pela imposição de apelidos, assédios, agressões físicas, ameaças, roubos e 
ofensas verbais, está sendo vítima de  atitudes de indiferença, isolamento e fofocas 
procure ajuda, não se sinta intimidado. Fale com seus pais, professores, técnicos e 
diretores da sua escola. Certamente eles vão ajudar a você. E, se você presenciar 
algum ato violento, ajude a vítima a sair desta situação, não seja um espectador 
passivo.

Aos pais que perceberam que seus filhos estão sendo vítimas de bullying, 
não hesitem em procurar a escola e junto com a equipe pedagógica e profissionais 
capacitados encontrar meios de lidar com o problema.

Ao professor(a) e/ou profissional da educação que tiver conhecimento de casos 
de bullying, ou qualquer outro tipo de violência,  entre em contato imediatamente com 
equipe pedagógica e/ou com os profissionais capacitados da equipe multiprofissional 
da escola. A sua percepção dessas situações é de extrema importância para que se 
possa tratar de forma adequada esses infortúnios que comprometem o processo 
de ensino aprendizagem e a qualidade de vida dos estudantes. A comunidade 
escolar pode se envolver na solução do problema, acompanhando agressor, vítima, 
demais colegas; aplicando medidas disciplinares, quando for o caso previsto em 
regimento escolar, ou direcionando a órgãos externos da rede de apoio à criança e 
ao adolescente, tais como Conselho Tutelar e Centro de Referência de Assistência 
Social (CRAS) - que pode dar encaminhamento a um atendimento psicológico, 



quando for necessário.
Um aspecto importante, e inclusive previsto na legislação, é a realização de 

atividades de prevenção na escola, tais como palestras, eventos, e atividades que 
favoreçam o protagonismo infantil e juvenil em atividades propostas pelos mesmos 
que gerem a empatia e a cultura de paz.

Neste e-book relataremos um pouco dos resultados de pesquisa e experiência 
realizadas, para demais interlocuções, conte conosco.

Agrademos à estudante do ensino médio  Millena do Prado Vitoriano de Deus 
por gentilmente ter cedido a ilustração para capa do presente ebook, ilustração 
elaborada para a divulgação do VCURTABLV - Festival de Vídeo Curta-Metragem do 
IFMT campus Cuiabá Bela Vista, cujo tema foi Bullying: caminhos para o combate.

Atenciosamente,
Contato: gphsc.ifmt@gmail.com
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1Prefácio

Prefácio
DESAFIO CONSTANTE DAS POLÍTICAS 

EDUCACIONAIS: A CONVIVÊNCIA ESCOLAR

Antonia Picornell-Lucas

La Convención de los Derechos del 
Niño (1989) permitió que en el mundo entero 
aumentara el respeto por los derechos de 
los niños, niñas y adolescentes; que se 
transformaran los valores morales y las 
prácticas con la infancia y adolescencia. Sus 
principios rectores: no discriminación, interés 
superior del niño, derecho a la vida y desarrollo 
y derecho a la participación fueron asumidas 
como obligaciones por los Estados.

Entre todos los derechos que señala 
la Convención se encuentra el derecho a la 
educación en igualdad de oportunidades, 
cuyo fin es “preparar al niño para asumir 
una vida responsable en una sociedad libre, 
con espíritu de comprensión, paz, tolerancia, 
igualdad de los sexos y amistad entre todos los 
pueblos” (art. 29d). Sin embargo, el derecho 
a la educación no puede entenderse solo 
como escolarización en el sistema educativo 
formal sino que también hace referencia a 
cualquier actividad fuera del aula que ayude a 
los niños y niñas a desarrollar sus aptitudes y 
capacidades lo máximo posible. 

Ahora bien, escuela y niños, niñas y 
adolescentes es inseparable. La escuela 
ocupa un lugar principal en las vidas de los 

niños y niñas porque las interacciones que allí 
se producen les van a permitir delinear sus 
trayectorias vitales. Aunque, también en ese 
entorno están expuestos a riesgos como la 
desigualdad de oportunidades o la violencia 
entre iguales. Precisamente, la presente 
obra, que me complace introducir, se detiene 
en el contexto escolar para dar a conocer 
un problema mundialmente reconocido: la 
violencia entre pares (bullying) que, según 
UNICEF (2017), están sufriendo uno de cada 
tres niños-as en el mundo.  

Si bien el acoso escolar no es un 
fenómeno nuevo en las aulas (Calmaestra 
y otros, 2016), sus consecuencias físicas y 
psicológicas pueden llevar incluso al suicidio 
(Hinduja y Patchin, 2010; Mora-Merchán, 
2006). La magnitud del grave daño que puede 
ocasionar este tipo de maltrato provoca una 
gran preocupación social, como en el caso 
del Grupo de Pesquisa em Humanidades e 
Sociedade Contemporânea do IFMT de Mato 
Grosso. 

Una violencia que, cada vez con 
mayor frecuencia, tiene su continuo fuera 
de las aulas, con el uso de las Tecnologías 
de la Información y de la Comunicación 
(TICs). El grooming, flaming, sexting, online 
harrassment, identity theft, griefing y outing, 
entre otros, son considerados tipos de acoso 
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virtual (cyberbullying) en función de la acción (Willard, 2007); y con mayores niveles 
de síntomas depresivos que la victimización tradicional (Perren et al, 2010). Todas 
estas conductas violentas, intimidatorias y estigmatizantes, son un atentado a la 
dignidad de los niños y niñas que las sufren; pero, al mismo tiempo, erosionan la 
convivencia escolar, fragmentando el proceso de formación de los niños y niñas en 
valores democráticos y ciudadanía, base de toda educación.

La preocupación internacional por reducir cualquier tipo de violencia, 
en especial aquélla ejercida contra los niños y niñas, y su interés por promover 
sociedades pacíficas queda patente en la Agenda 2030. “Eliminar todas las formas de 
violencia contra todas las mujeres y las niñas en los ámbitos público y privado” (ODS 
5.2) y “Poner fin al maltrato, la explotación, la trata y todas las formas de violencia 
y tortura contra los niños” (ODS 16.2) son metas sobre las que Naciones Unidas 
pone un especial énfasis. También la Unión Europea demuestra su preocupación 
por promocionar la equidad, la cohesión social y la ciudadanía activa, poniendo en 
marcha un marco estratégico de cooperación europea en educación (“ET2020”). 
Desde su posicionamiento ante la violencia, recomienda a los Estados que impulsen 
planes estratégicos de inclusión educativa y formación permanente de todos los 
actores educativos, manteniendo una estrecha colaboración con la sociedad civil. Sin 
duda, esta postura está permitiendo que las políticas educativas gubernamentales 
pongan en marcha protocolos, observatorios de convivencia, planes de promoción 
de la convivencia en los centros escolares y otras estructuras de actuación para 
promover un clima escolar de respeto.

Pero mejorar el clima escolar y erradicar cualquier situación de vulnerabilidad 
infantil, incluido el acoso, supone una gran dificultad para las políticas educativas. Las 
razones son variadas. Si bien existen razones originarias del propio entorno escolar 
que pueden explicar el bullying, también, como causa externa, la desigualdad social 
es un referente para este fenómeno. La falta de oportunidades laborales, económicas, 
culturales, etc. de algunas familias emerge como un riesgo para el incremento del 
rechazo y el acoso escolar (Picornell-Lucas, Montes y Herrero, 2018). Esta situación 
se ve legitimada por las creencias y actitudes culturales tradicionales, como por 
ejemplo el empleo del castigo corporal en la crianza de los hijos e hijas o aquellas 
otras influidas por la discriminación de género.

En consecuencia, son varias las dimensiones, interrelacionadas, para mejorar la 
convivencia escolar y erradicar el acoso escolar; que no se traducen solo en generar 
medidas en el interior de los centros educativos sino también, y sobre todo, abordarlo 
desde políticas públicas de bienestar social, sin olvidar la participación de los niños 
y niñas. No podemos ocultar que estas acciones violentas atentan contra el derecho 
a la educación, que incluye ofrecer a los niños y niñas todas las oportunidades para 
que construyan su propia identidad social, como ciudadanos, en el entorno que les 
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toca vivir. Pero a la vez transgreden el resto de sus derechos, con multiplicidad 
de consecuencias para su presente y futuro, especialmente la relacionada con la 
construcción de su identidad y la transformación de la sociedad, con un aumento 
de la intolerancia e insolidaridad y un mayor uso de la violencia para resolver los 
conflictos (Navarro-Pérez y Pastor, 2017), vislumbrándose una expansión de la 
incomprensión.

Son muchas las dificultades y retos, y así lo manifiestan las autoras y autores 
de esta obra, cuya preocupación y compromiso por la convivencia, la cohesión social 
y una educación desde la perspectiva de la garantía de los derechos les ha llevado 
a reflexionar sobre el acoso escolar en Brasil, proponiendo medidas inclusivas de 
prevención e intervención para enfrentarse a esta realidad.
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RESUMO: Este artigo tem como objetivo 
repassar a história do grupo de pesquisa do 
IFMT, levando em consideração desde os 
objetivos iniciais do projeto, até a composição 
de suas pesquisas e a apresentação de seus 
resultados à sociedade. Com o intuito de 
esclarecer - por meio do método historiográfico 
- a importância do grupo, não só para com o 
IFMT, mas para com toda a sociedade que terá 
acesso às pesquisas e estudos e aos seus 
resultados. 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino. Pesquisa. 
Extensão.

HISTORIOGRAPHIC RESEARCH ON THE 

IFMT HUMANITIES AND CONTEMPORARY 

SOCIETY RESEARCH GROUP

ABSTRACT: This article aims to convey the 
history of the IFMT research group, taking into 
consideration from the initial objectives of the 
project, to the composition of its research and 
the presentation of its results to society. In order 
to clarify - through the historiographic method - 
the importance of the group, not only for IFMT, 
but for the whole society that will have access to 

research and studies and its results. 
KEYWORDS: Teaching. Search. Extension.  

INTRODUÇÃO

O Grupo de Pesquisa em Filosofia 
do IFMT iniciou seus trabalhos em 2008, 
com alguns docentes que se reuniam 
semanalmente, e nesse mesmo ano a proposta 
do projeto de pesquisa do grupo foi aprovada 
pela instituição e oficializada junto ao CNPq. 
O GPFIFMT propunha o entendimento da 
dinâmica do momento contemporâneo a 
partir de referenciais filosóficos, tendo duas 
linhas principais de pesquisa: Filosofia Política 
e Ciência e Tecnologia. Considerando a 
complexidade deste estudo e a formação 
continuada dos envolvidos, as atividades 
de pesquisa do grupo tinham também um 
caráter interdisciplinar. E permeada de 
variáveis complexas, a contemporaneidade 
educacional e social instiga seus componentes 
e os estimulam a pensar em alternativas para 
explicá-la.

Dentro destas intenções, o objetivo 
dos docentes era a formação de um grupo 
de pesquisa que viabilizasse atividades de 
ensino-pesquisa e extensão, e que estas 
viessem a contribuir para com o IFMT e 
outras instituições. Neste momento, ao Grupo 
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somaram-se docentes da área de filosofia, além de ter sido aberto a outras áreas 
como também membros da comunidade em geral; com pesquisas e ações que 
objetivam reflexões filosóficas sobre diversos campos do conhecimento e o propósito 
de mudar o tecnicismo do ensino, sugeriram relações de mútua compreensão entre 
os professores/pesquisadores, favorecendo o processo de ensino-aprendizagem e 
a produção científica.

Para que haja efetivação na proposta de estudos humanísticos, é preciso 
perceber que o ensino está além dos conceitos científicos e propor que sejam 
ensinados e aprendidos outros aspectos considerados tão ou mais importantes que 
os fatos e conceitos como, por exemplo: habilidades para resolver problemas, ou 
usar os conhecimentos disponíveis para enfrentar situações novas ou inesperadas; 
ou ainda saber trabalhar em equipe, mostrar-se solidário com os colegas, respeitar 
e valorizar o trabalho dos outros ou a não discriminação de pessoas por motivos de 
gênero, idade ou outro tipo de característica individual.

Para a concepção humanista da educação, o ensino é centrado no aluno, sua 
finalidade é a criação de condições que facilitem a sua aprendizagem, e o objetivo 
básico é liberar a sua capacidade de autoaprendizagem de forma que seja possível 
seu desenvolvimento tanto intelectual quanto emocional. Desse modo, é incentivado 
o desenvolvimento de cada um a partir de suas escolhas, os motivos de aprender 
deverão ser do próprio aluno.

Ainda em 2008, o Grupo de Pesquisa sofreu modificações e buscou ampliar seus 
objetivos. O nome do grupo foi alterado em 2011, devido à entrada de professores 
de outras áreas e a abrangência dos temas, e tomou corpus de Grupo de Pesquisa 
em Humanidades e Sociedade Contemporânea do IFMT campus Cuiabá Bela Vista 
(GPHSC-IFMT), que, atualmente, conta com pesquisadores das várias áreas das 
ciências humanas e sociais e busca interpretar a sociedade contemporânea a partir 
de diferentes autores e concepções teóricas, descrevendo e analisando de diferentes 
ângulos os mesmos fenômenos. Em outros termos, o GPHSC-IFMT, coerente com 
sua estrutura multidisciplinar, produz diferentes recortes de um mesmo sujeito 
pesquisado, buscando encontrar, na diversidade de experiências e visões teóricas 
de seus pesquisadores, os conceitos e métodos adequados a uma compreensão 
interdisciplinar desse objeto. 

METODOLOGIA

Este artigo é resultado do levantamento e de pesquisas sobre a história do 
GPHSC-IFMT. Para compor esse artigo historiográfico, foram disponibilizados aos 
discentes arquivos e resumos, nos quais estavam contidos fragmentos da história do 
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grupo de pesquisa, o objetivo seria criar um artigo que contasse em partes, desde 
a fundação até os dias atuais, os completados dez anos de existência do Grupo, 
um pouco da história do GPHSC-IFMT. A supervisão da docente Raquel Martins 
Fernandes, líder do grupo, foi de extrema importância para o surgimento do artigo.

A reconstrução da história foi feita inteiramente com base nos artigos e 
declarações publicados pelo mesmo, além de pesquisas no interior do antigo site 
do Grupo de Pesquisa em Filosofia do IFMT (https://gpfifmt.wordpress.com), dados 
no sítio eletrônico da plataforma do CNPq (www.cnpq.br) e dados retirados de 
formulários entregues a pessoas ligadas ao atual grupo de pesquisa. 

RESULTADOS

O grupo de pesquisa fez o seu máximo para cumprir todos os objetivos propostos 
desde a fundação do projeto. Dentre esses dez anos, foram realizadas atividades 
com o objetivo de questionar a zona de conforto da sociedade, trazendo discussões 
com temas cotidianos e criando conversações para aflorar questionamentos, nos 
quais as pessoas não pensariam em circunstâncias normais do dia-a-dia.

Dentre muitas atividades do Grupo de Pesquisa, o Guaraná Filosófico foi um 
evento que nasceu da pretensão de exteriorizar os encontros já realizados pelo 
Grupo, onde eram realizadas conversações sobre temas de relevância ao ambiente 
escolar, tendo a sua primeira versão no dia 14/04/2011, e apresentando como tema 
o Cyberbullying. O nome do evento veio da vontade de regionalizar o evento de 
discussão, inspirado em eventos semelhantes como o “Café Filosófico”, constituiu-
se então “Guaraná Filosófico”, que faz menção ao energético em pó tão comum na 
cultura dos mato-grossenses.

O primeiro artigo publicado pelo grupo em 2019 foi nomeado “DA IMPORTÂNCIA 
DO ENSINO DE FILOSOFIA NA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA EM 
NOS NOSSOS DIAS”. Nesta primeira produção, a temática foi o ensino de Filosofia 
e o seu papel na atual conjuntura da educação profissional. A matéria foi dividida 
em tópicos, com temas propostos pelos membros ao pensar sobre o que motivou 
a criação do próprio grupo de pesquisa. Delineando assim, os temas: tecnologia, 
metodologia e ética. 

O escrito propôs um pensamento diferente a cada tópico, fazendo ligações com 
os temas e as inevitáveis mudanças na sociedade. O locutor, Francisco Andrade 
Rosa - responsável pelo tema de tecnologia - nos entrega a ideia de que a técnica 
é aperfeiçoada pela experiência de um modo claro, em que ao contrário de ler livros 
e entender um conceito, a vivência pode trazer conhecimentos mais profundos. 
Enquanto no tópico Ensino de Filosofia, a docente Raquel, destaca aspectos básicos 
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do ensino de Filosofia que favorecem a formação profissional e humanística.
Segundo a docente, a filosofia desempenha um papel muito importante no 

contexto da complexidade de informações do mundo globalizado para cursos de 
educação profissional. A quantidade de informações na atualidade é muito maior que 
em outros momentos da história da humanidade, lidar com elas é uma tarefa muito 
difícil.

Trazendo em questão a dificuldade de como nos organizamos se recolhemos 
informações em uma complicação sem limites, ela destaca como uma educação 
que permite um saber significativo, em que a participação e o desenvolvimento 
da competência de organização de informações são necessários neste contexto. 
E se tratando de um mundo que se pretende globalizado, fazer uma análise da 
complexidade de informações é fundamental do ponto de vista epistemológico e ético. 
O tratamento das informações de um mundo globalizado envolve uma complexidade 
cultural, digamos, sem limites, segundo a pesquisadora.             

O saber organizar informações significa reconhecer o outro enquanto sujeito 
também deste mundo globalizado. Significa respeitar o espaço sociocultural de uma 
rede miúda de ‘nações’ e/ou ‘tribos’. A solidariedade e o diálogo poderiam ser as 
bases para uma nova forma de organização social, pois apenas o desenvolvimento 
técnico-científico não seria suficiente.

Há uma discussão básica - interessante ponto levantado na mesma obra - 
que percorre a história da filosofia e também a discussão atual sobre o seu ensino: 
“ensina-se Filosofia ou a filosofar?”.

Já em 2017, realizou-se uma pesquisa com o propósito de sintetizar algumas 
discussões da cientificidade e sobre pesquisa qualitativa que vêm sendo realizadas 
no percurso das experiências dos pesquisadores do Grupo de Pesquisa em 
Humanidades e Sociedade Contemporânea do IFMT. O trabalho foi o resultado 
de debates e intervenções críticas realizadas no percurso dos pesquisadores do 
GPHSC-IFMT e mostra resultados sobre o falso dualismo entre os termos qualitativo 
e quantitativo na educação. Trazendo questões filosóficas e de caráter informativo, 
concebendo também a oposição de que a quantidade evoca a qualidade do objeto, 
tal qual a qualidade é um aspecto da quantidade.

Em 2016, iniciaram-se pesquisas que tiveram como tema proposto a “Violação 
dos Direitos Humanos e Bullying no contexto escolar: diagnóstico e proposta de 
intervenção com base no empoderamento dos alunos” pelo grupo. A pesquisa fora 
aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa e esteve em andamento durante 2016 
e 2017; foi realizada em sete escolas, sendo uma particular, uma estadual e quatro 
campi do IFMT (Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso).

Além das atividades mencionadas anteriormente, o Grupo de Pesquisa em 
Humanidades e Sociedade Contemporânea participou da construção do ementário 
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do curso técnico em eletrônica e protocolou um manifesto sobre a inclusão da filosofia 
em todos os anos dos cursos do Ensino Médio, conforme a Lei 11.684. Em 2009, as 
discussões do mesmo deram origem ao artigo publicado na revista Proefisciência.

A equipe realizou parceria interinstitucional com a Universidade Federal de 
Mato Grosso (UFMT) para pesquisa sobre o ensino de Filosofia e a abertura de 
vagas para os estagiários no IFMT. Atualmente o Grupo reúne-se uma vez por 
mês, no Campus Cuiabá - Bela Vista, e conta com uma diversidade de integrantes, 
dentre eles docentes, estudantes dos diversos níveis de ensino, pesquisadores, 
profissionais técnicos de diversos campi do IFMT, profissionais das redes estadual e 
municipal e, profissionais das redes particulares de ensino; além de integrantes de 
outras regiões do país, vinculados a UFMG, IFPB, IFSP, IFMG e UFU. 

PESQUISA AVALIATIVA DO GPHSC-IFMT

Durante o mês de outubro, foi realizada uma pesquisa com integrantes do 
GPHSC-IFMT. O objetivo era escrever o que os membros acham do grupo atualmente, 
suas interações, recomendações, etc. Observando os resultados, foi possível 
descobrir que a grande maioria considera a atuação do grupo ao menos satisfatória, 
sendo os que consideram a participação ótima, mais de 40% dos membros. 

Gráfico 1 – Avaliação da atuação do GPHSC
 Fonte: autor próprio, 2018.

Na pesquisa, os membros foram questionados sobre o tempo de atuação no 
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grupo e área de atuação. Sendo possível perceber que a maioria está no grupo há 
menos de um ano, o que não surpreende, considerando o excelente trabalho de 
inclusão de novos membros no projeto a cada ano.

Gráfico 2 – Período de atuação no GPHSC
Fonte: autor próprio, 2018.

Os membros também foram questionados sobre o objetivo do grupo, a grande 
maioria acredita que o grupo tem como objetivo contribuir com pesquisas aplicadas 
em prol da sociedade, “realizar estudos aprofundados de um determinado tema” 
vem em segundo lugar, com quatro votos. 

Gráfico 3 – Objetivo do GPHSC
Fonte: autor próprio, 2018.

Em uma das questões do formulário, que perguntava como os membros 
descrevem o grupo para outras pessoas, foi possível perceber o envolvimento afetivo 
dos membros com o grupo. Alguns descrevem como um grupo onde “todos tem vez 
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e voz”, e outros frisaram a importância do seu último projeto, descrevendo a equipe 
como um “grupo que pesquisa e atua junto aos adolescentes sobre violência escolar”, 
“Um grupo engajado e atuante nas discussões sobre os temas Bullying e diretos 
humanos” ou até “Um grupo que busca propor soluções para uma problemática 
que a atual sociedade esteja enfrentando”, mostrando a importância da inclusão e 
discussão sobre temas atuais que estão diretamente ligados ao ambiente escolar. 
Alguns ainda sintetizaram com palavras únicas como: “oportunidade”, “extraordinário” 
e “adiante”, nos levando a notar o distinto olhar e sentimento de alguns participantes 
para com o grupo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo desta composição é contar a história do Grupo de pesquisa, desde 
o início, até os atuais dez anos. As pesquisas e formulários montados foram feitas 
exclusivamente com o intuito de trazer o máximo de informações e sintetizá-las aqui 
na forma de um artigo historiográfico, trazendo veracidade e frisando a importância 
do grupo dentro da instituição de ensino. 

Todo o processo de produção deste artigo foi supervisionado pela docente 
e uma das líderes do grupo de pesquisa, Raquel Martins Fernandes, além de ter 
a aprovação de alguns membros do GPHSC-IFMT. Os gráficos e resultados de 
formulários apresentados neste artigo historiográfico foram resultados de pesquisas 
autorais e realizadas no interior da instituição de ensino.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O bullying é um fenômeno que requer análise social aprofundada, com base 
neste argumento, pôde-se concluir com esta pesquisa a evidência de que este objeto 
vem ganhando mais espaço na sociedade, e em especial, entre os jovens, e por 
consequência no cotidiano escolar.

Pode-se dizer que, para resolver estes problemas é necessário mapear o 
problema na sociedade e concomitante trabalhar intervenções efetivas com potencial 
de tratar de maneira célere a problemática da violência na escola e do bullying nas 
vivências e cotidianidade dos alunos e alunas.

A realização do festival e o encerramento foi muito satisfatório pelo envolvimento 
não só da comunidade interna como também da comunidade externa com o projeto; 
bem como pelo alcance externo nas redes sociais que ultrapassou o esperado. 

 Foi possível perceber a eficiência do projeto desenvolvido, ao permitir integração, 
percepção e ações como a promoção de debates e incentivo de discussões em 
relação ao tema, Bullying: caminhos para o combate.
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